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| — Fossa de gorduras. 
2 — Fossa, 

E) es Mictório, em 

8 — Refeitório. 
9 — Bacia. 

3 — Incinerador, 

O — Cozinha, 

4 — Latrina, 

0
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Barracas das Patrulhas. 

6 — Bancos — Fôgo do Con- 
senho. 

1 — Barraca enfermaria. 
2 — Barraca do Chefe. 
3 — Barraca intendência. 
4 — Quadro de avisos. 
5 — Bandeira. 
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PARA OS CHEFES 

O assunto não fica pois, esgotado. Por de 

e pela experiência, você poderá completar e, 

modificar alguma coisa, desde que tenha semp 

de não deixar baixar os padrões estabelecidos. 
Este folheto é um incentivo e um convite p: 

car os padrões desejados. Procure dirigir o seu. 

acampamento de acôrdo com estas diretrizes. 

PARA OS COMISSÁRIOS



 



      

    

   

   

  

     

    

    

   

      

mento do Curso de Insígnia de Madeira, “ Desd no ent n 
ser completado pela leitura de bons livros sôbre o assunto, 
pela conversa com outros Chefes, sôbre suas experiências 
e pela nao a tôdas as reuniões e conteraah ias, a 

selho Local. 
Também os escoteiros. precisam de ter algum adestr: 

mento antes de acampar. Esta preparação deve ser inici 

o mais cêdo que fôr possível. As provas de Sesund Cc 

dêste adestramento. Nas reuniões de sede e nas ép 
menor atividade devem ser praticados os Exato 

desarmar barracas, saúde e Ea no acampam: en 
o material individual e como cuidar déle. Eee 

ERR 
NUNCA SERÁ EXCESSIVA A IMPORTÂNCIA 

DERMOS A ESTE ADESTRAMENTO PRELIMINAR 
para um acampamento sem ter feito esta pr 
ça cuidadosa de todos os acampadores.



          

   

Ee, BRR RS o 2d te a, 

— Adestramento Progressivo — a! 
| safos nos assuntos mencionados no item . or, 

* deremos começar a prática do acampamento. Primeiro, L 
“acampamento de fim de semana dos graduados, sob 
reção do Chefe. Depois, um acampamento de fim de se 
“mana de tôda a tropa. Depois, cada Patrulha fará um ot 

dois acampamentos de fim de semana, sôózinha. Cada esco- 

teiro, portanto, deve ter acampado três vezes e cada moni- 

tor, quatro vezes, antes do grande acampamento anual. 1a 

E" claro que nenhum dêstes acampamentos de fim de semana + 

deve ser realizado sem o conhecimento e completa aprova- 
ção dos páis, e nas Associações pertencentes a igrejas ou 

outras entidades mantenedoras, sem a aprovação do Vigário 
ou autoridade controladora. 

3 — Tipo de Acampamento — Um acampamento es- 

coteiro é alguma coisa mais do que umas férias agradáveis. 

B. P. dizia ser “a grande oportunidade de Chefe”. Para que? 

Para fazer escotismo. Para pôr em prática tôdas às coisas 

compreendidas pela palavra Escotismo. Acampamentos 

grandes”, dizia B. P., “são máus sob o ponto de vista do ades- 

tramento escoteiro”. O acampamento escoteiro ideal é feito 

por patrulha. Cada Patrulha é uma unidade separada: acam- 
pa sózinha, faz sua-própria comida e basta-se a si mesmo. 

Quando se trata do primeiro acampamento de tropa, pode 
ser aconselhável ter uma cozinha central, tendo cada pa- 
trulha seu dia de trabalho, mas o ideal a atingir é o acam- 
pamento de tropa por Patrulha. 

Não é, de fórma nenhuma, aconselhável realizar acam- 
pamentos mixtos de Lobinhos e Escoteiros ou de Escoteiros 
e Pioneiros. Só em casos excepcionais e com o consentimento 
especial do Comissário Distrital, será permitido aos lobinhos | 
acampar com escoteiros. Quanto aos Pioneiros, só será per- 

mitida sua presença em acampamentos de Escoteiros, se ti- 
- verem definidos encargos de trabalho a realizar, cuidando- 

— se, sempre, para que eles não se encarreguem de respon- 

   

      

            

    

      

   

   
    

                        

     
    
     

    

   

  

   

   



  

    “seu Ee rande! por wios AURA ia e rele: 
Regulamento Técnico Escoteiro, transcr 
Estas regras devem ser rigorosamente cur 
importante do Grande Jogo Escoteiro, o. 
Estas regras tratam de Segurança e Cortesiii or 

bre o assunto com o Comissário e outros Gui 
tados. 

  

   

  

   

  

   

  

       
   
   

    

  

   
   

  

   

   

     

        

> — Assistente — Procure saber desde já, 
Sub-Chefe, com os Pioneiros ou com antigos Escot 
Associação, se você poderá contar com o auxílio dêles, 
a direção do acampamento que está sendo organizado. 
nhum Chefe deve acampar sem o auxílio de um adu 
Para que o Chefe possa cuidar do bem estar geral do ac; 
pamento é preciso que os seguintes encargos fiquem sob « A 
responsabilidade de outras pessoas: Rag 

Intendente — Comprar os gêneros, verificá-los, pes 
necê-los às Patrulhas, cuidar da limpeza da barraca da in-o 
tendência, cobrir ou embrulhar os alimentos armazena- 
dos, etc. 

Enfermeiro — Se o Chefe não é perito em primeiros 
socorros, deve haver alguém com essa qualificação. 

Sanitarista — Para supervisar tôdas as construções e 
precauções sanitárias, como latrinas, locais de lavagem, a aa 
sas, etc. Rn .. 

mais distante da Sede que fôr possível. Mas é neces | 
o acampamento fique em local cujos aspectos, condiçõ à 
ambiente sejam diferentes dos habituais e próxim 
sede (Longe, diferente e desconhecido, é igual a aven 
romance). Procure o campo aberto onde haja bastant 
reno para a prática do Escotismo. Evite as praias 
quência popular e locais muito visitados. O mar nã 

a 
+ RA



   
    

    

  

    

  

    

                

    
   
    

      
    

  

   

necessidade, mas se a tropa não tem próximo à sede as fa- 
cilidades necessárias para a aprendizagem da dra então 
O acampamento deve prevêr estas facilidades a iai 
as regras do R. T. E.), O local previsto deve satisfazer às sé. NH 

intes condições: | MA 
E | — Ki — bem próxima e abundante, para beber e | 

para a limpeza. À 

|| — Solo — Evite o barro, que é impermeável, para que 

as águas e a urina possam se infiltrar com facilidade. Evite 
'a areia solta que não dá segurança às construções. Evite os . 
solos muito duros ou enredados de raizes grossas, onde cavar 
fossas seja um trabalho penoso. E : E 

III — Situação — E' desejável bôa proteção contra os | 
ventos dominantes. Não acampar muito perto das árvores. AA 

Evitar as palmeiras, coqueiros e outras arvores que possam 

desprender, inesperadamente, galhos, frutos pesados ou fo-. 
ilhas lenhosas. Que o local seja batido pelo sol parte do . 

“tempo. | | Ê 
IV — Lenha — Escolha um local onde haja, se possí- 

vel, grande quantidade de lenha, não só para a cozinha, 
como para os trabalhos de pioneria e construções de campo. | 

V — Alimentos — Verifique, previamente, se os gê- | 
neros alimentícios podem ser obtidos com facilidade, prin- 
cipalmente quanto ao leite, óvos, manteiga, frutas, legu- 

mes, etc. A 

Visite você mesmo, antes, o local. Não fe fie em opi- + 
niões de segunda mão. Durante a sua visita Observe os se- 
guintes pontos: | | | E 

| — IMAGINE COMO O LOCAL PODE FICAR SOB AS | 
PIORES CONDIÇÕES DE TEMPO. A 

|| — Procure o fazendeiro ou o proprietário das ter. 
ras, para pedir a necessária permissão. Éle pode também. 
informar sôbre o transporte e a alimentação que são obti 
dos no local, Verifique com cuidado se na época do acamy



    

       

    

  

   

  

   

      

   

   
   
   

  

   

    

     

    

    tmais pi 
dive a Prós e peça, 

Ro ou do Chefe local sôbre. 
fôr possível, escreva para o Comissári 
antes de escolher definitivamente, o local 
O HOMEM DO LUGAR SABE MAIS DO. 
BRE O LOCAL,. PONTOS QUE. OFER - 
PARA BANHOS, ETC. am: 

V — Faça um croquis do local e na -C 
avisos da tropa, para facilitar o Babo t 
do acampamento. Eos 

VI — Estude um bom mapa Poa região para v 
sibilidades existentes para a realização de excursõ 
rações, grandes jogos, etc, Quanto mais informaç 
puder obter sôbre o local e seus arredores, melhor 
nejado o acampamento. ce UE 

7 — Material — O material a Preparar Code ser c 
sificado em quatro grupos. O 

    

1.º — Material geral de acampamento, materiz 
cozinha, barracas, etc. 

2.º — Material pessoal do escoteiro. 

3.º — Material pessoal do chefe. 

4.º — Material para adestramento escoteiro. 
Nos apêndices dêste folheto damos as listas dêsse 

terial, para lembrança e verificação. a 
Não deixe chegar o último momento para reunir t 

o material. Aproveite os períodos de menor atividade. 
começar a juntar ou a renovar o seu equipamento, | 

O artigo mais caro é a barraca. Provavelmente, | 
cio, você poderá pedir emprestada, mas tenha come



Ê mero su- 
tivo comprar suas próprias barracas, até ter o numero su- 

ficient ra tôda a tropa, ICI Trabalhe à basé de patrulhas de modo que cada uma 

delas possa ter o próprio equipamento, ma 
ponsável. Isto simplificará, também, os acamp e 

aa “melhores barracas são as para quatro ado 
(meia patrulha), com mais de quatro metros ps se Sa a 

área coberta, paredes de quarenta e cinco e Ime aii e- Ê 
tos em duas águas em ângulo e abas passando as paredes, ; 

com a altura central de pelo menos um metro e quarenta. 
Se se acrescentar um segundo teto, acima e separado do 
primeiro, a barraca poderá aguentar qualquer pisa de 
tempo. E" bom lembrar que cada Footer Rua co ads ; 
metro e oitenta por sessenta centímetros de área da barraca. x 
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Sage e 

Também será necessária uma barraca para os Chefes. 
Nenhum Chefe deve dormir na barraca de escoteiros e vice- 
versa. 

Deverá haver, também, uma barraca de intendência, 
para os gêneros e uma barraca-enfermaria, para os escotei- 
ros que adoecem e precisam repousar. | 

Procure acampar onde houver um celeiro ou galpão, 

  



  

      Antes de ir el O 
renda e pratiquem o arm e 
alguns conselhos sôbre como cui dar de 

Dê-lhes, também, bastante “prát j 
leito e como arrumar a mochila. Ensine, 
par e levar as panelas, etc. As listas de. ie 
das no apêndice, mostram o que é necessário o ho ace 
to além das barracas. Deve-se tomar o cuidado 
se todo o material necessário já foi consegt 
acampamento e se está cuidadosamente Euardado, e 

    

   
   

   

    

   

  

   
     

  

   

    
     

    
   

     

   

os consértos e reparos necessários. Muita atençã i 
barracas e panelas. Os consêrtos correntes, como su 
ção de cabos, etc., devem ser incluidos como parte. da, re 
de sede. 

veram erra TRanE e tôdas as permissões necessárias ERA 
guidas, deve ser enviada uma carta aos pais dando comp 
tas informações Sade o acampados Wet 

cais, datas, lista do equipamento necessário e quota indi- 
vidual. Pa 

Calcule a quota por escoteiro incluindo a quantia p 
dar bôa'e abundante alimentação. Adicione o custo dos trai 
portes (pessoal e equipamento), mais as despesas nece 
rias para qualquer excursão e uma pequena soma para 
pesas eventuais. 

A carta deve, também, incluir um impresso pars 
preenchido pelos pais, declarando que o rapaz gosa bô 
de e juntando, no espaço vago, qualquer informação. 

11



   

  

dos e a confiança será ganha. + O 

   
    
   
   
   

     
   
    

  

   

   

    

   

   
    

  

    

9 — Transportes — As Estradas de Ferro. 
oferecer descontos para grupos de excursionistas 
padores. Em regra geral é necessário solicitar êsse 
por ofício ou requerimento, sendo bom pedir com 
de antecedência. Não deixe isto para última semana. Nat 
ralmente quanto mais informações você puder dar sôbre 
viagem (número de pessoas, volume de carga a ser des 
chada, estação em que pretende saltar, etc.), melhor se 
O serviço que a Estrada de Ferro poderá oferecer. Se o loc E 
do acampamento é distante da estação, será necessário a 1 
ranjar uma carroça ou caminhão para levar o equipamento “a 
pesado. E” bom que isto já tenha sido combinado na sua vi- 
sita ao local. Não deixe isto para o último minuto. Talvez. 
seja possível despachar os volumes mais pesados com ante- . 
cedência. Isto poderá evitar dificuldades e diminuir as des- 
pesas. 

10 — Refeições — O cardápio das refeições do acam- E. 
pamento deve ser preparado com antecedência, assim como as UM 
listas dos gêneros com as quantidades a comprar, para que 
se não perca tempo com êste assunto durante o acampa- 
mento, (veja apêndices F e G). Procure ter uma enorme . 
variedade de alimentos e tanto leite, frutas e verduras quan-. 
to fôr possível. Evite alimentos enlatados. Se houver bas- 
tante adestramento sôbre cozinha nas atividades anteriores. 
não haverá dificuldades em conseguir excelentes e saboro 
refeições. Lembre-se que deve haver não só variedad 
alimentos como também variedade na maneira de | 
los. Deve haver em cada acampamento uma oportun 
que cada escoteiro prepare sua refeição à r 

  

     

  

   



  

    DE ecampémento, | | 
“tores. Tenha como CEE dat 
a oportunidade de subir, ao menos, 
tismo antes do fim do acampamento. 

    

        

   

  

     
   

  

     

  

    

      

    

    

      

Programas a escolher 

A 
E 

6,30 — Os cozinheiros de dia se levantam. não 
7,00 — Alvorada e higiene matinal. RS 
1,30 — 1.º refeição (pequeno almoço ou café refo 
8,00 — Hasteamento da Bandeira — Preces — 
8.15 — Limpeza do material — Limpeza das bar 

do chão, arrumação do material individual, 
jamento do leito e cobertores, 

92,00 — Inspeção. . 
9,15 — Atividades escoteiras. e 
1,30 — Tempo livre — Almoço — Limpeza do. mate al 

de mesa e cozinha e descanço obrigatório. 
— Grandes jogos, Ea 

V7, 00 — Tempo livre — Jantar — Limpeza do materia 
de mesa e cozinha e descanço. (As 18 horas a - 
patrulha de serviço faz o arriamento da Ban- 
deira). 

20,00 — Fôgo do Conselho — Uma hora já é duração | 
tante. Uma bôa palestra pode substitda as 
ções e côros habituais. 

21,00 — Bebida quente — Deitar. 
21,30 — Apagar as luzes e silêncio. 

NOTA: — Depois de apagadas as luzes deve haver si sn 
nenhuma hipótese deve haver qualquer ruido depois da 22



    
de dis 

= ene matinal. 
) — 1,3 refeição (Pequeno almoço ou cafe rerc 

— 8,00 — Hasteamento da Bandeira — Preces —. Avis 

- 815 — Limpeza do material — Limpeza das barracas 

do chão, arrumação do material individual, 

jamento do leito e cobertores. 

  

    

  

   

  

    

      

       

  

9,00 — Inspeção. “O 

9,15 — Tempo livre — Almoço — Limpeza do material | 

de mesa e de cozinha, descanço obrigatório. 

12,30 — Excursão — Grandes. jogos ou. trabalho de pio- 

neria (levar merenda). 

17,00 — Tempo livre — Jantar — Limpeza do material 

de mesa e cozinha, descanço. (As 18 horas arria- 

à mento da Bandeira) .. 
20,00 — Fôgo do Conselho. 

21,00 — Bebida quente — Deitar. 

21,30 — Apagar as luzes e silêncio. 

O programa B deve ser escolhido quando queremos rea- 

lizar atividades à tarde, de maior duração (12,30 às 17 ho- 

ras), em lugar dos dois períodos de atividade escoteira do. 

programa A. Êsses programas podem ser variados de acôrdo | 

com a conveniência e as atividades programadas, podendo 

ter períodos mais longos de atividades pela manhã ou 
mesmo excursões ou jogos escoteiros que durem o dia in- | 

teiro. Quando fizer programas dêsse tipo pense bem sôbre o | 

problema das refeições, de modo que o escoteiro esteja sem- | 
pre bem alimentado. Limpeza do chão, arejamento do leito | 

e limpeza do material de mesa e de cozinha imediatamente 
após às refeições, são padrões tão importantes quanto o has- 
teamento da Bandeira, e a inspeção não devem ser elimi- 

nados do programa sem uma razão muito forte. Quando fi- 7a 
—  zer modificações num dia, sôbre o horário da alvorada ou 
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      a a êncio! DE também, 
“anterior ou posterior, de mod 
o sono. 

“O acampamento é o lugar ideal pa 
Primeira Classe e só no preparo destas pror 
grande variedade de atividades à disposição 
dades podem, também, concorrer para. a realizaç 
atividades: Acampador — Pontoneiro, — Salva V — 
guidor de Pistas — Naturalista — Astrônomo, — Guar 
Florestal — Etc. eo 

OS ESCOTEIROS DESEJAM PRATICAR ESCOTIS 
E NÃO REPOUSAR, LOGO VOCÊ DEVE ENCHER TODO 
TEMPO DE ACAMPAMENTO COM MUITAS, VARIADA: 
E REAIS ATIVIDADES ESCOTEIRAS. 

Deixe, também, certo tempo para que os escoteiros ex- | 
plorem à sua vontade as proximidades do local do acam- 
pamento, a 

PREPARE-SE PARA OS DIAS DE CHUVA E MÁU 
TEMPO. Tenha prontos alguns programas substitutos para 
que o máu tempo não pegue você desprevenido. 

Quando os programas estiverem prontos, faça uma lis- 
ta do material necessário para as atividades programadas, 
reuna êste material e não se esqueça de mandá-lo, também, 
para o acampamento. “AA 

12 — Instrunões Finais — Quinze dias antes do acam- 
pamento mande aos pais dos escoteiros já inscritos, as in- 
formações finais completas e necessárias: o endereço do | | 
acampamento, ponto de reunião, local e hora da partida, | 
combinações para a alimentação durante a viagem, hora. 
provável da volta e uma cópia do regulamento do acam 
mento. Este regulamento deve ser simples, inc cin 
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f Preparar-se e preparar 
ses de menor atividade. não 
Realizar acampamentos de fim de sem n 
tórios. | 

— Objetivar o acampamento pelo Sistema de P 

— Conhecer as regras do R.T.E. sôbre acampar 
e aferrar-se a elas. 

-— Conseguir o auxílio de adultos. 
— Visitar o local e tomar informações. 
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Reunir o material necessário. 
Obter tôdas as permissões necessárias e o consenti- 
mento escrito dos pais. 

— Arranjar os transportes. 
— Preparar os cardápios. 
— Preparar os programas de atividades para o bom e 

máu fempo. 
Dar tôdas as informações aos pais. 
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| a 
H — NO ACAMPAMENTO 

| — Planta de instalação do acampamento 
mais cêdo puder chegar ao local com os acam e: 
fácil será a instalação de um acampamento confortáve 
recomendamos o hábito de mandar alguns prêviamen 
instalar o acampamento, porque desta maneira os 
ros perdem uma parte preciosa de seu adestrame 
planta de instalacão do acampamento pode ter sido Pp 
mente traçada pelo mapa ou croquis feito na visita ao | 
e as tarefas e encargos distribuidos antes da partida. | 

Ao fazer a planta do acampamento tenha em mente 
seguintes pontos principais: 

acampamento de Patrulha deve ficar, se possível, fóra das | 
vistas dos outros e não muito próximo de qualquer dêles. 

!| — Barraca do Chefe no centro, com o mastro para 
a Bandeira e o Quadro de Avisos do acampamento nas pro 
ximidades. é 

[11 — Cada cozinha próximo do acampamento da mes. | 
ma patrulha. (Veia ponto 3 a seguir). O local da cozinha | 
deve ter de 4 a 5 metros quadrados e cercado por um cabo 

IV — Latrinas e fossas, nos lugares mais convenien 
a satavento e no máximo a cerca de cem metros do aca 
pamento. (Veja ponto 2 a seguir). Poderá ser usada à noi 
uma lanterna se, bem protegida, fôr conservada acessa, pr 
cipalmente nas noites mais escuras. BRR 

V — Barraca-Enfermaria e Barraca- Intendênci 
sombra, próximo da barraca da Chefia. RR 
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“Distribuição de encargos para armar 

1 — Cada Patrulha arma suas próprias pes 

- Chefes armam suas barracas e a barraca-enfermari a. 

2 — Uma Patrulha para cada uma das seguint 

refas: Saes 
a) cavar as latrinas e armar as paredes de lona; 

b) cavar a fossa de detritos e fazer o incinerador;0Ma 

c) fixar e melhorar o local de lavagem (lavadouro) 
e armar o mastro para bandeira; 

d) armar a barraca de intendência e armazenar os 

sêneros, sob a direção do Intendente. 

3 — O Chefe e seus auxiliares supervisam estas ta- 
refas. 

4 — Terminadas as tarefas do item 2, todos devem 
reunir e arrumar o material nas barracas, apanhar lenha, 
preparar as cozinhas, etc. 

2 — Latrinas e Lavadouros — E" da maior importân- - 
cia a instalação de latrinas adequadas e higiênicas. A for- 
ma mais higiênica de latrina é a da figura 1-A. Consiste em ria 

vários fossos ou valas com cêrca de um metro de cumpri- | 
mento, 30 centimetros de largura e 60 centímetros de pro- 
fundidade. Não são necessários suportes ou bancos porque 
é possível ficar de cócoras, com um pé de cada lado da vala. 
A terra retirada é amontoada atrás de cada vala e uma pá 
fica à disposição para lançar terra na vala após o uso. Às. 
paredes (de algodaãosinho ou lona velha), devem comecar . 
10 centímetro acima do chão e ir até 1,80 metro de alt 

Divisões idênticas entre as diversas valas são necessó 
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para que cada uma fique is 
giênico é colocado em cada reser 
pa para protegê-lo em caso de máu temp 
água, sabão e toalha estão junto à port, 
cessidade de lavar as mãos. Em geral | 
cobertura para melhor arejamento, mas, € 
persistente, pode ser coberto por um tôldo, 
tique suspenso 50 centímetros acima da parte sui 
paredes. Tendo em vista o número de componentes, 
mos ter uma vala para cada 10 repazes durante Jo 

“depois, aterram-se estas e cavam-se outras mais adiante 
ESTE METODO FÓR SEGUIDO, NÃO TEREMOS ODC 
DESAGRADAVEIS, NEM SERA NECESSÁRIO O USO 
DESINFETANTES. Máus odores e uso de desinfetante sis 
fica má higiene. | A 

O mictório separado deve ser feito junto da lat 
um buraco pouco profundo, revestido de pedras, com. 
valeta de saída é o suficiente. Tome bastante cuidado | 
verificar se as infiltrações das latrinas e do mictório não: 
poluir as águas de uso no acampamento. ; 

O lavadouro precisa de um cuidadoso arranjo para qt 
a terra em torno não se transforme em lamaçal. Os cuidados | 
necessários para conseguir êste objetivo dependem muito do | 
local utilizado, sendo útil lembrar: a fabricação de uma | 
bica com bambú ou tronco ôco, o calçamento do local com | 
pedras, o recolhimento da água num tanque ou fosso re 
vestido de pedras com uma valeta de saída, etc. Lembre 
do número de pessoas que procurarão êste local ao mesj 
tempo, de manha, para a higiêne matinal e após cada r 
ção, para lavar o material de mesa e cozinha, Lembi 
da necessidade de um local para ensaboar e esfregar 
samente as panelas, antes de enxaguar. Lembre-se: 
balhar de pé cança menos do que trabalhar curvi 

Para a higiêne pessoal podem ser improvisa: 
bacias e suportes simples mostrados na figura 1. 

MR rt e, 
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“3 — Cozinha — À área da cozir 

O fogão de campo mais usado é o tipo trinehn 

na figura 2. Antes de fazer O fogão retire a remo 

suficiente — uma área um pouco maior do que. 

o fogão vai tomar — € ponha-a num canto, para r 

relvado no fim do acampamento. Regue esta relva de v 

quando. E ER 

Junto ao fogão deve haver um depósito coberto pa 

guardar a lenha sêca. Métodos de pendurar panelas e outro 

utensílios de cozinha são mostrados na figura 2. Um tôldo. 
rio devem ser arma- 

para a cozinha e um tôldo para o refeitório 

dos nos dias de chuva. Veja um dos métodos de fazê-lo na 

figura 1-C. Mesas rústicas podem ser armadas da maneira | 

indicada pela figura 2. O tampo da mesa é feito de sarra- 

finhos usados pelos carpinteiros. Uma bacia para lavar as 

mãos deve ser colocada na cozinha para lembrar aos cozi- 

nheiros a necessidade de ter as mãos limpas. Também junto 

à cozinha deve haver uma fossa para gorduras. Um buraco A 

é cavado no chão, do tamanho de um balde grande. (Veja 

figura 1-D); a abertura é vedada por um entrançado de gtra- 4 

vetos cobertos de capim. As águas gordurosas e com detri- | s 

tos é renovada e êstes queimados no incinerador duas vezes E 

por dia. Também os detritos sêcos da cozinha devem ser leva- 

dos para O incinerador. (Veja figura 1-E). As latas vasias 

devem ser furadas, amassadas, e queimadas antes de serem 

enterradas num buraco profundo que deve estar próximo ao 

incinerador. Se o acampamento é numa fazenda, talvez O 

fazendeiro queira as sobras da alimentação para O chiqueiro. 

Lembre-se que é muito importante trazer à mesa os 

diferentes pratos de uma refeição, separados em travessas, 

com uma apresentação bonita e apetitosa, tal como fazemos 

habitualmente em casa, | úais csesidio E 

Ao servir a refeição, devemos de sabre: 

panelas ou chaleiras com bastante é 

   



  

   
   

das tarefas mais importantes dc 
comendar os gêneros alimentic 

“ter grande cuidado com o que está, 
nado. Não deve haver nem moscas n 
raca da intendência! | | ni 

Excelentes armários para armazenar os gêner 
ser feitos com caixotes pedidos ao fornecedor. Mo 
de filó, papel impermeável ou celofane, em qu 
ficiente, servem para cobrir ou embrulhar os g 
deixando que fiquem expostos. Vidros ou latas . 
vem estar sempre cobertos e com o lado externo ber 
A carne deve ser guardada num lugar fresco. (Veja a. 
neira segura e improvisada da figura 2). Não encome 
carne além da estritamente necessária para o dia. O le 
deve ser guardado numa vasilha ou jarro de bôca larga. 

   
   

   
   

  

   

  

    
   

     

   

    

   
      

   

   

          

ou vasilhames, também, devem ser escaldados antes de 
ceber cada nova porção. A manteiga deve ser guardada ni 
recepiente com água ou em água corrente. Também | 
deve ser encomendada uma quantidade maior do que a. 

cessária de cada vez. e 
5 — Saúde e Limpeza — Essas duas coisas andam ji 

tas. A limpeza é assegurada pelo uso apropriado do incine- 
rador e das fossas de detritos, pelas latrinas bem construi- 

das e pelo cuidado diário com a área do acampamento que 

deve estar sempre, absolutamente, sem um detrito ou 

Cada patrulha deve ter uma caixa, lata ou saco de 

que periodicamente é esvasiada no incinerador, | 
Quanto à limpeza individual, é muito im ! 

exemplo dos Chefes. Se os escoteiros vem 05 4 

do-se frequentemente êles seguirão o exemp 
a



        
   
    

    
   
   
   

   

   
   

    

     

   

   

   

    
    

  

   

      

pelo menos, uma porta “abura e, É 
tas. A luz do sól é saudável, mas é prec 
o sol não dê queimaduras desagradáveis. Cor 
coço e os ombros dos escoteiros cobertos durant 
te nos primeiros dias. 

Permita que os escoteiros fiquem sem meias, 
descalços. Devem usar alparcatas, sapatos de tenis, . 
de corda e lona ou tamancos. Algumas palestras aos: é t 
ros sôbre os assuntos encontrados no livro Escotismo p: 
Rapazes” — conversas 18 e IS — (hiábitos saudáveis 
prevenção de doenças), farão com que todos assumam 
atitude que desejamos quanto à saúde e a limpeza. 

A alimentação é outro importante fator na conserva: 
ção da saúde. Frutas e verduras são essenciais à. alimenta 
ção. õ 

Enfermidades menores, como constipação (prisão a 
ventre) podem ser tratadas no próprio  MECaRa VAR Sa 

CORRA RISCOS. a 
Todos os ferimentos, contusões, etc., devem ser ime- 

diatamente levados ao conhecimento do Cheia A inspeção | E 
diária é o grande momento para verificar se o acampamento + 
está limpo e se todos os escoteiros estão de boa saúde. É a 

6 — Rotina e Programa — Como tudo deve estar pro- — 
gramado previamente, não deve haver dificuldades em rea 
lizar muitas e saudáveis atividades escoteiras. Os Chetes e - 
Monitores devem se reunir uma vez por dia para estuda 
o programa do dia seguinte e determinar a maneira de re 
lizá-lo. 

1 — Práticas Religiosãs — Uma fast 
com denominação religiosa deve entra 
igreja mais próxima da mesma dem:   
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Ed 

“frequência dos escoteiros aos atos religiosé 
As Associações com escoteiros de diferente 
vem fazer o possível para que cala um dêles po: 
as cerimônias religiosas de seu próprio culto. Isto 
as vezes, difícil no interior do país. As preces ir 
devem ser permitidas e recomendadas. Quando fôr ps 
podem. ser realizadas cerimônias religiosas coletivas 
acampamento sob a direção de um sacerdote, para os esco- 
teiros da mesma denominação religiosa, observando as re- 
gras previstas na Seção 3 do Regulamento Técnico Escoteiro. 
(Apêndice H). | ed “A 

Faça do domingo um dia diferente, com mais tempo li- 
vre. Em lugar das atividades escoteiras, aproveite êste dia 
para simples passeios ou para escrever cartas para casa, 
para atualizar o diário de patrulha ou para trabalhos de ob- 
servação da natureza. | 

8 — Visinhos — Lembre-se que um acampamento es- 
coteiro pode criar uma bôa ou má impressão nas pessoas 

que entram em contáto com êle. Uma bôa conduta nos trans- 

portes e nas vilas ou cidades, darão aos escoteiros uma bôa 

fama. iviáu procedimento prejudicará todo o Movimento, 

Os escoteiros devem estar sempre uniformizados cor- 

retamente quando fora da área restrita do acampamento. 

Nenhum escoteiro deve sair do acampamento sem conheci- 

mento, permissão ou inspeção do Chete. Evite tudo que pos- 

sa ofender, prejudicar ou aborrecer alguém. Se o acampa- 

mento é próximo de casas, procure saber se o barulho do 

fôgo de conselho não perturba O descanso dos visinhos. Em |. 

qualquer hipótese o silêncio no acampamento deve ser sem- 

pre às 22 horas. | | : 

; Os escoteiros devem receber uma instrução prévia 

“bre a importância de, nos campos ou fazendas, fecha 

" pórteiras, não pular cercas, não tirar madeira sêca dos nm 

rões dos cercados, saber atravessar campos plantados, et 

objetivo deve ser deixar, como resultado do seu 

25



  

     “Outros “escoteiros: NAO 
Se há uma Associação esdóta 

táto com seus Chefes para um fôgo d 
e, se possível, também um grande jogo. 

    
    

   

  

SUMÁRIO 

Planejar bem a cozinha é o refe A 
Os pratos de cada refeição. 

    

    

   

    

quem protegidos Ca moscas e “sujeira. ER 
O Chefe é o responsável pela saúde e j a 
companduil | 

— Lembrar-se das regras do R.T.E. sôbre ori nta 
ligiosa. | Pd 

— Ser um bom visinho. | a Oo 
L
o
t
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a Red 
| — Na véspera do Regresso — Pague sé 

tas e visite o fazendeiro ou dono das terras p 
há qualquer despesa a indenizar, Des” 

Certitique-se dos transportes arranjados para 
guinte. End 

Comece a desinstalação distribuindo tôdas as 1 

que já possam ser executadas: aterrar tôdas as latrir 
exceto uma — limpeza geral do solo e queima de c 
aterrar a grande fossa de detritos, abrindo uma pe 
para as próximas 24 horas; empacotar o material de ade 
tramento escoteiro e qualquer outro material que não ss 

“utilizado; limpar e empacotar parte do material de cc 
nha; etc. | | o Roo 

2 — Desarmar o Acampamento — Tal como na i 
talação, tôdas as tarefas devem ser cuidadosamente dis 
buidas. Deixar as barracas como última tarefa para « 
possam secar bem. | RA 

As tarefas a serem executadas são as seguinte 
| — Desarmar os tôldos da cozinha e do ref 

e empacotá-los; : | NTE 

|| — limpar todo o material da cozinha es 
vai ser usado por algum tempo, passar um óleo | 
empacotar; Ta 

| [| — arriar a Bandeira. Desarmar e limpar. 

intendência. (Não desperdice gêneros. Se você 
ou não quer trazer os gêneros, que sobraram 

procure o fazendeiro ou os trabalhadores e Oi 

que restou);
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AV — desarme é empacote a. barraca-enfermaria: A 
V — aterrar e marcar o local das la tra 1 FP): fã 

        

   

      

     

     
    

   

  

pó 

A 

e repor a relva nestes locais e no local do fog. Ea 
Vil — limpeza do lavadouro. Colher e empi 

a lenha que sobrou e os troncos usados nas c 
do acampamento ou de pioneria; Eae is, 

Vilt — desarmar as barracas de patrulha. Se. 
outras barracas são emprestadas e têm que ser emp 
molhadas ou humidas, envie uma nota aos prop avisando essa emergência. Se são suas, não se esq 
as abrir e arejar na volta o mais cêdo que fôr pos 

IX — ULTIMA LIMPEZA DO TERRENO, A. 

   

    
   
     

   

    

      

do terreno; 
X — convide o fazendeiro ou dono das terras pa 

vir vêr como ficou o local: re 
XI — LEMBRE-SE TAMBÉM DE DUAS COISAS QUI 

VOCÊ DEVE DEIXAR NO ACAMPAMENTO: | 
a) NADA; 5 RR 
b) SEUS AGRADECIMENTOS AO PROPRIETÁRIO. 

DA TERRA. E 

SUMÁRIO 

1 — Preparar o máximo possível um dia antes d / 
2 — Distribuir as tarefas pelas Patrulhas.. 

racas de patrulhas até o fim, | 
tário, .     = 

   

 



       

    

  

    

    

     

    
   

      

   

— À — Livro de Notas — Durante todo o acampar | tenha sempre consigo um livro de notas e um lapis para 
anotar as idéias de melhoramento e modificações que pos- sam ocorrer. Elas serão esquecidas se não forem anotadas é 
a tempo. No próximo ano estas anotações auxiliarão você 

- a usar e lucrar da sua própria experiência. E assim cada RR 
“ang, você dirigirá melhor os acampamentos. | 

2 — Arquivos — Arquive cuidadosamente as cópias 
“de tôdas as cartas, instruções, cardápios, programas, etc. 
Poderá usá-las no futuro. Os Monitores devem ter feito 
um livro do acampamento, que guardado nos arquivos da 
Tropa, juntamente com uma cópia de tôdas as fotogra- 
fias, terá, de ano para ano, aumentado o interêsse dos es- 
coteiros por êle. 

'3 — Agradecimentos — Na volta, sente-se e escreva 
cartas de agradecimentos a todos que ajudaram você, qual- 
quer que tenha sido a ajuda. Algumas destas cartas já de- 
vem ter sido feitas e enviadas do acampamento. 

k 

SUMÁRIO 

| — Tomar notas de tudo que ocorrer no acampamen 
2 — Arquivar cópias de todo material escrito e fot 

fico do acampamento, Reu 
3 — Agradecer, por escrito, a todos que ajudare 

ui 

28)





  

galpão. 

— Garfo e faca de cozinha, 
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Geral: 7 

Barraca de Intendência. ER y E a 
Barraca-enfermaria. . BRR o 
Grande barraça, se não houver no lugar um ce 

Machado para árvores. 

' Pá e picareta. Ro 
Martelo e pregos (para repregar caixotes, etc. 
Fósforos, velas, sabão, sapólio. “PER 
Para cada Patrulha: RR 
Barracas. "a Ep 
Tampo de mesa. 
Lanternas (querozene ou vela). 
Bacia, 
Machadinha. 
2 caldeirões. anta 
2 panelas. ud 
Frigideiras. Er 
Balde de água (marcado ÁGUA PARA. 
Vasilhame para leite. E aa € 
Colher de páu.



    

        

   
   

   

  

   

      

   

      

              

   

     

Esfregões de pano e de palha de aço. 
Panos de pratos e de enxugar. 
Concha. 
Prato grande ou travessa para sarviR 
Abridor de latas. (a 
Mosquiteiros ou papel impermeável. 

a e 
ú A 

- a 

E B k ' E] : 

Material individual de cada escoteiro: 
“Uniforme;sescoteiro completo inclusive chapéu. 
«Dois cobertores. wu. save de dopual Rs 
Pijama ou roupa paia noite. 
Sweater. > do uia Voe DR er 

Meias, calções e camisas para Riúdar 
Botinas ou sapatos para mudar. 
Alparcatas, sapatos de tenis, de corda ou tamancos, aa 
Calcão de banho. 
Toalha. «ds ds | | pondo: a attgã 

Sabonete, pente, escova, escova de dora estojo). 
Lenços. | a 
Estojo de costura e material pera consêrtos. / cs 

Capa “ou japona. | ias e 
Dois pratos Eemalida ou de alumínio. q. + 
Caneca esmaltada. PÉ Ea 
Garfo, faca e colher (num estojo). a 
Lona dé chão. 
Mochila. ASR? 
Empacote num saco com o seu nome. Tódas



   
     

    

  

   
    

    

     

   

“ — Barraca, É 
> Lanterna. Um om lampeão protegido ou uma lante 

elétrica, para situações de emergência. + 
“ Lanterna elétrica com pilhas e lâmpadas sobresalem 7 
— Livro de preces, 

Caixa ou pasta contendo envelopes, papel, selos, etc. j 
Mapa. 
Binóculo. 
Máquina fotográfica. 

-—» Fogareiro de querozene tipo Primus. | 
Cofre. 
Estojo de costura e consêrto: material para reparos. 

-— Estojo de bolso de primeiros socôrros. ARE toi 

D 

Material para adestramento escoteiro: 
Cabos de sissal ou manilha. 
Cabos finos. 
Bandeiras de semáforas. 
Mapas para grandes jogos. 
Mapas para a prova de jornada. 
Bolas para jogos. 
Fios de lã para “vidas” nos jogos. 
Material exigido pelos programas planejados. 

E | Conteúdo da Caixa de Ambulância da Tropa 

Material: 

Ataduras: 

Triangular — 2 ou 3 para tipoia ou proteção (1, 0x 
KU 20» TO 

f 4 
quiz 

Ee qn ÇA L OG CAC | Eu et f $a(-*— 2



  

De gaze — De 3, de 5 e de 10 centimetros, pelo me-. 
hos 4 de cada uma. - 

De pano — tiras de pano velho esterelizadas e cuidado- 

samente dobradas. Gessadas ou gomadas. 
Algodão -— | pacote pequeno. 
Alfinetes de segurança. 
Esparadrapo — de 2 e de 6 centímetros de largura, 

Gaze — esterelizada em pacote fechado. 

Pinças para curativos. 
Seringa de injeção com estojo e agulhas. 

Talas para fraturas. 

Tesoura reta cirúrgica de ponta arredondada. 

Termômetro clínico. 

Medicamentos: a 

Todos os vidros devem ter escrito numa etiqueta, por | 

médico, farmacêutico ou pessoa entendida a dose habitual | 

e para que serve. | 

Uso externo: 
Água oxigenada — Anti-séptico. 

Líquido de Dakin — Anti-séptico.. ) 

Solução rósea de permanganato de Potássio — Anti- ' 

séptico. 

; 
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Mercúrio crômo — Anti-séptico, cicatrizante. . 

Tintura de iodo (nova) — Anti-séptico, cáustico. , 

Pó de sulfanilamida — Anti-biótico,. anti-piogênico. SM 

Pomadas com sulfa — Anti-piogênicas e cicatrizantes. cs 

Vaselina esterilizada — Para queimaduras. 

Solução de ácido picrico — Para queimaduras. “A 

Geleia de. ácido tânico — Para queimaduras. RR 

Alginex ou algum produto com salicilato de metila, , 

para contusões e entorses. a CE uÊ Eee 
"' Água vegeto-mineral 
         

E dy dah 
DO RD



     alba ou SÉMIASS para dôr. 
Colubiasol, para gargarejos e inf 
Uma cêra ou remédio para dôr. » de 
Uso interno: RR 
Sal de frutas, bicarbonato de sódio ou s 

dôr de estômago, azia ou má digestão. Ea 
Comprimidos de cafiaspirina, melhoral . SU s 

para dôres e resfriados. 8 
Comprimidos de purgoleite ou leite de magné 

prisão de ventre. ; 
Nujol ou Agareno, como sesta) oleoso.. 
Elixir paregórico, para cólicas e. diarréa. 

     
   

  

   

   
   

  

    

  

   
   

      

   

  

    

    

    

térias. 

Camboacy (empolas via oral), diarréias, desinter Eca 
Urotropina — desinfetante urinário, dôres renais. | e 
Atroveran — dóres espasmódicas, estômago, rins, ã > 

gado. “PR 
Cardiazol, para o coração, em gotas. Va 

Coramina, para a respiração, em gotas. va 

Comprimidos de Atebrina ou Quinino, preventivo 

“malária, 
Injeções. 
Sôro anti-tetânico — Preventivo de tétano. 

Saro anti-ofídico — Mordedura de cobras. 

Sôro anti-crotálico — Mordeduras de cobras. | 

Sôro botrópico — Mordeduras de cobras, 

Sôro escorpiônico. 

Óleo canforado, para desmaios — aco. 

Injeções anti-gripais de diferentes marcas. | 

Penicilina 400.000 unidades, para estados 

Guarde tudo numa caixa, com divisões, e
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à Cruz Vermelha. Tenha ho interior uma lis 
- para verificar as faltas. E' bom ter, também, u 

lanterna elétrica, ou vela e fósforos na ambulânci 
vro de primeiros socôrros, também, deve estar 

F 

Cardápios e Pratos 

Tipo 1 — Laranjas (ou suco) — Mingáu de aveia. 
Pão (ou torradas) com manteiga — Leite (simples, 
café ou mate). : cs 

Tipo 2 — Sanduiche de carne e alface — Abacate -— 
Copo de Leite — Pão com manteiga — Mate ou café.' 

Substituições: 

Sanduiches de carne e queijo — Carne e tomate. 
Manteiga e queijo — Manteiga, tomate e alface — P 
(paté) de fígado, de presunto, de galinha com tomate ou 
face. (Nestes sanduiches a carne pode ser: bife, carne a 
da, rosbife, presunto, salsichas, salame e outros tipos. 
frios, presuntada ou corned-beef. O queijo pode ser 
quer tipo ao natural, frito ou assado). Abacate por: 
na, laranja, tangerina, lima, mamão. ed 

Tipo 3 — Frutas ou suco de frutas — 1 o 
cosido, estrelado, mexido ou em omelete), com 
da, bife ou rosbife) presunto, bacon (tipo de 
tremeiado de carne e servido bem frio) E: 
guiça, presuntada ou corned-beef). — Um 
ou minguáu — Café ou mate com leite — 
teiga — Geléia ou dôce, oe   



         

      

   
   

    

Substituições: Frutas — la 
rina, mamão, banana, melancia, et 
ida: Do Sr 

  

Em lugar das carnes, o ovo póde ac 

frito, legumes cosidos, salada de agrião, 

pepino ou batatas cosidas. RR, 
Cereal — Aveia, cangica cosida, milho, maize 

sagu, tapioca, farinha de arroz e cereais sob a f 
“flakes”. é , 

Geléia ou doce — Geléias de vários tipos e dôces co 
goiabada, marmelada, pêssegada, etc. Aa 

= 

            

   

   
    

   

  

   

  

   

  

   

      

2.º refeição -— Almoço: | “a + 
Tipo 1 — Feijão com carne sêéca — Farinha — Ar 

— Bife de panela ou ensopado com batatas ou legumes 
Salada — Frutas ou dôces. Rr 

Substituições: Feijão preto, branco, mulatinho, etc, | 
com carne sêca, lombo ou tipo feijoada completa, sao 

Ensopado — agrião, abóbora, batata, chuchú, quiabo, re- 
polho, mandioca, vagens, ervilha, guando; etc., com carne 
fresca, carne sêca, ou bacalhau. Ra 

Ed 

EA A 

Salada — batatas cosidas, agrião, alface, tomate, etc. A 
Couve à mineira. A 

Tipo 2 — Cozido completo de carne ou bacalhau co 

feijões, etc.) — Pirão de farinha de mesa ou fubã gr 
ou frutas. 

Substituições: Também pode ser usado peixe 
Os legumes podem variar de modo extraordinári 
do cosido póde ser servido no almoço ou no 

alguns legumes partidos ou como puré de legu 
PRAMIO O 

Tipo 3 — Carne Assada — Macarrão ou 
legumes cosidos ou em puré — Arrôs dôce. o



  

batata dóce, aipim, batata inglêsa, etc. 

“tidas, mexendo sempre, essência de baunilha, levar ao fogo. 

trelados, etc. — Batata inglêsa ou dôce. 

   
   
      

   

                            

   

  

   

  

   
   

  

     

Substituições: Carne: Almondegas, rosbife, picadinho. gi 
refogado, bifes de panela enrolados em toucinho: 

Macarrão: talharim, espaguete, guela de pato, tôdas as | 
massas pequenas usadas para sopa, ravioli, inhoque, etc. ee 

com molho de carne, de tomates, queijo, molho de mantei- | 

ga, etc. | Ear Papo, 
Legumes: espinafre, bertalha, couve, chúchú, abóbora, 

Sôbre-mesa: —— banana assada, frita ou cosida, cangica, 

aletria, mineiros com botas (banana, queijo e ovos batidos, 

fritos em conjunto e servidos com açúcar e canela). Ovos 

nevados (claras batidas em neve, bota-se as colheres em: 

leite fervendo para cozinhar, tirar com escumadeira para um, 
prato; depois adoçar o leite, já esfriado juntar as gemas ba- 

para engrossar e despejar sôbre as neves). 

Tipo 4 — Arrôs com legumes — Bife com ovos e ba- 
tatas fritas — Queijo com mel ou melado — Salada de fru- 
tas. : ) a 

Substituições: Variar os legumes — chúchú, repolho, 
vagem, ervilhas, pimentão, abóbora, etc. Variar a carne — | 

o 

Porco, etc. — A forma dos ovos — Omeletes, mexidos, es- 

Tipo 5 — Peixe frito ou filé de peixe ou lascas de b 
calháu já cosido e assado — Molho de camarão e puré « 
batatas — Omelete de legumes — Dôce e frutas. | 

Tipo 6 — Canja com arrôs — Galinha ensopada 
batatas — Salada de agrião, alface e tc — Dô 
leite condensado (a lata fechada durante alg 
água fervendo), com maçã, pêra ou. 

Tipo 7 — Arrôs à 
nes (verde, pôrco, 

   

caçadore 
    



  

        

    
     
   

   
   

  

     

    

   

    

    
     

   

e e 
ii Mr Tori Er pago RR RS 

“, E biha ! Li o 

ET 

bacalhau ou o que tiver) e verduras (pime 
polho, cenoura, chúchú, ete,), — Frutas e dã 

Tipo 8 — Batatas assadas nas cinzas — CF 
carne — Linguiça assada no espeto — Espiga de milho. 

da nas brazas — Pão de caçador. Frutas: Abacaxi 
goiabas, larânjas. k 

3.º Refeição — Jantar: | a 

Tipo 1 — Sopa — Carne assada — Salada de legumes. 
cosidos — Dôces. 

Substituições: A sopa pode ser de legumes, de massas, 
de feijão, do caldo do cosido, etc. A carne pode ser bifes 
de panela, carne recheada com farofa de ovos, etc. 

Tipo 2 — Puré de batatas ou-de ervilhas ou de toma- 
tes (engrossar com maizena ou batatas). Picadinho de car- 
ne guizado — Chúchú — Abóbora e espinafre com molho 
branco — Salada de frutas. | 

Tipo 3 — Papas de fubá de milho com lombo — Fei- A 
joes cosidos e nabiça, couve ou bertalha — Fritada de car- Re 
ne — Arrôs dôce. = 

Tipo 4 — Tútú de feijao preto — Roupa velha (carne 
séca de feijão desfiada e refogada). Couve à mineira — 
Laranjas. | 

Tipo 5 — Caldo verde — Batatas cosidas e amassadas, | 

temperadas com bastante azeite ou manteiga, são diluidas | 
numa panela com água fervendo. Juntar bastante couve cor-= | 
tada em tiras bem finas. Temperar e cosinhar a couve com | 

a panela descoberta. Migas de pão. (Fazer um refogado bem | 

temperado, com manteiga, azeite ou banha. Juntar um po 
co dágua e deixar ferver. Juntar pão em fatias, mexendo | 

e esmagando sempre para desfazer, até ficar um m 

39



grosso. Fritar bacon, presunto, chouriço, linguiça ou salsi- 
chas, colheradas ou bolas dêsse mingáu). Passas, tâmaras e 
ameixas. 

Tipo 6 — Arrôs de ovo e manteiga. (Despejar o arrôs 
bem lavado em água fervendo com sal. Pouca água para que 
o arrôs fique solto. Quando estiver cosido juntar manteiga, 
mexer e tirar do fôgo. Na hora de servir, misturar devagar, 

mexendo sempre, alguns ovos, claras e gemas, bem batidos. 
Levar ao fôgo e servir). Pasteis ou croquetes de carne. — 
Mingáu de maizena com ovos batidos. Salada de frutas. 

Tipo 8 — Frango assado no espeto ou peixe aberto, es- 
palmado e pregado numa tábua, assado nas brazas (fogo 
só de brazas bem vivas). Kabob, isto é, fatias de batata, qua- 
dradinhos de cebôla, tomate e pimentão dôce assados no 
espeto (enfiar numa varinha verde, sem amargo ou resina, 
sucessivamente um quadrado de cada espécie, juntando, se 
quiser, quadradinhos de carne, bacon, salsicha ou queijo. 

Pôr a vara entre duas forquilhas sôbre as brazas e girar cons- 

tantemente). — Ovos assados no espeto (meter uma vari- 

nha fina através do ovo) ou cosidos no barro (meter cada 
ovo numa capa de barro ou tabatinga e meter nas brasas) 
—. bananas assadas nas cinzas quentes, — Beijús feitos sôbre 
um folha de lata ou sôbre pedras lisas bem quentes. 

43 Refeição — Ceia: 

de leite Acao ; | 

Tipo 4 — PRA 

      

    

        

   
   

    

    
    



     

   
    

   

                

   

    

  

tarde, igual à ceia. Cuide da variedade não tendo duas | 
feições iguais durante, o mesmo acampamento, combina 
os vários tipos e substituições possíveis. O tipo 8 do almc 
e do jantar é para ser feito sem utensílios, à moda mateir 
(veja o item — Refeições). Em lugar de se curvar aos máus 
hábitos alimentares do menino brasileiro, procure ensinar 
a cada um a comer bem para crescer e ficar forte. Procure 
substituir o simples café com pão habitual de tôdas as horas | 
por refeições mais reforçadas e variadas. Ensine a comer | 
carne, ovos, leite, verduras, queijo, manteiga e frutas em 
lugar do feijão, arrôs e farinha. Compre livros de arte culi- 
haria e treine, em casa ou na sede, seus escoteiros a cozi-.. j 
hhar bem. Se necessário, peça auxílio de alguém para êsse 
treinamento. Todo o programa do acampamento depende : 
cozinha. Um dia de comida mal feita faz o insucesso de to. 
O acampamento. 

| 

G



   
    

    

    

Os tempêéros: tomate, cebôla, alho, vinagre, etc. usa. 
dos segundo o gosto. Os alimentos que não constam dessa. 
tabela podem ser avaliados pelos que mais se lhes aproxi- — 

  

  

    

   
    

      

   

  

     

mam. 

E RE 2 

Gêneros Por escoteiro Por patrulha (8) 

PARTOS 2 too: teia pd E Lar 100 g. 800 g. 
AQUCAr cafe serto Piana V7O g. 1.400 g. 
Azeite Secas us ce RR | 40 g. 300 g. 
Banha dera ET a TED RP 3078 250 g. 
Batatas so rr PR io 200 &. 1.600 g. 
Bacalháu: sis ae PAL sE RREO 150 &. 1.200 g. 
Café czar ER 10 E. 600 g. 
Carrie . Sêca ”. Saens Ra 100 E. 800 g. 
Carne 'verde 2. oiço, aa 200 eg. 1.600 g. sem à 
Chocolate SUA sr A 2orE: 200 g. 
Dõces rias ver a tn RA 50 E. 400 g. 
Farinha de mandioca ..... RIM 50 gi 400 g. 
Farinha de-trigol sa 80 E. 650 
Feijões  .ici aa CRT 100 s.. 
Frutas Losi A 4 un 
Leite, 20. Ae ER 500 E. 
Manteiga. sea g. 
Massas issues a a g. 
Ovos + case A un 
PãO cre ao fran sto g. 
Presunto, bacon, e frios ........ g. 
Queijo: <a ss mia tais ra g. 
Peixe ts ensinos e g. 
Sal “eae s 6,0 2/8 ep to g. 
Verduras ..cso tia E.    



   

        

     

  

    

    

    

TRANSCRIÇÃO DO REGULAMENTO TÉCNI 
ESCOTEIRO e 

ser a seguinte: br ne 

a) todo o Escoteiro deve ter uma religião e segui 
fielmente os seus preceitos; sã A A 

b) quando uma Associação ou Tropa fôr composta « 
escoteiros de uma mesma religião, seu Chefe Escoteiro 
como obrigação indeclinável zelar pelas práticas e ins 

ção religiosa da mesma, de acôrdo com o Assistente 

gioso; | Re 
c) quando uma Associação ou Tropa fôr comp 

escoteiros pertencentes a diversas religiões, seu Ch 
verá respeitar a religião de seus escoteiros, verificar 
cada um observe seus deveres religiosos. Nos acar 
tôdas as preces comuns deverão ser de caráte 

assistência voluntária; o ENA



d) os Escoteiros têm o dever de assistir às cerimônias 
religiosas do seu próprio culto e o direito de isolar-se no 
próprio acampamento para as orações coletivas ou indivi- 
duais, bem como para estudo de sua religião. 7 

3-3 — E' vedado aos Chefes tornar obrigatório o com- 
parecimento dos escoteiros às cerimônias religiosas que não 
as de seu próprio culto. 

3-4 — Quando a religião de um Escoteiro proibir-lhe 
assistir às cerimônias ou práticas de outra religião, o Chefe 
deve zelar pelo estrito cumprimento dêste preceito. 

3-5 — Às Associações e Tropas Escoteiras, desde que 
possível, precisam ter um Assistente Religioso. 

3-6 — A assistência religiosa compreende o exercício 
do ministério sacerdotal relativo a cada religião ou culto em 
favor dos seus adeptos, realizado num ambiente de abso- 
luto respeito pelas crenças alheias, de modo a que possa cada 
um desobrigar-se de seus deveres religiosos e satisfazer aos 
ditames de sua conciência e aos imperativos de sua fé. 

“SEÇÃO 32 — REGRAS DE SEGURANÇA 

   
    

    

   
   
   

Acampamentos e Marchas 

—  32-1 — Para o caso especial de Acampamento de 
binhos, terão de ser observadas as seguintes normas: 

a) normalmente deve haver no acampamento, 
nimo uma pessôa adulta para cada seis lobinho: pi 

Db) em caso de máu tempo, de 
todos os abrigos, permanentes tais co 
telheiros, garagens, etc., para acor 

-  £) em hipóte 
de Lobinh: 

RR 

     
     pamento .    

 



   

  

           “pessoas adultas, devêndo uma 
“fermagem. 4 Raro 

    

32-2 — Não devem ser exigidos d marchas ou caminhadas e desfiles em pass 
32-3 — Deve-se ter especial cuidado ec n * - tação dos lobinhos não sendo permitido que 

". de quatro horas sem refeição. RO 
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Res: | Acampamentos . Rigs 

324 — Os locais de acampamentos devem ser es lhidos com o máximo cuidado tendo em vista, a salubridac do terreno, a água a ser usada para beber e para hig devendo ser previsto o problema da alimentação ade 
e socorro médico. 

32-5 — Cada Escoteiro, Lobinho, Escoteiro Senior, 
neiro, deve ter sua própria cama, seja saco de dormir, 
raus, ou feita com cobertores, etc. «e 

E
F
 

, 

Marchas Noturnas 

32-6 — Quando em marchas noturnas, as Tropas . 
RA vem conduzir uma lanterna de luz branca na testa 

luna e. outra de luz vermelha na retaguarda como. 
ção contra acidentes de tráfego. 

Canotagem e Natação | a | 

32-7 — Não é permitido a nenhum escoteiro 
parte em passeios em embarcações, que não ofe ç 
vida segurança, sem que possa nadar ao menos « 
metros, vestido (no mínimo), com camisa e cal 

 



    

        

      

   
   

    

32.8 — Os banhos & passeios em embarcações só 
vem ser permitidos em lugares seguros e sob severa vigilân 

cia: convém que uma turma de bons nadadores, (de pre- 

ferência com a especialidade de salva vidas), seja designada . 

para permanecer em uma embarcação ou no cáis, (segundo 

as possibilidades), pronta para qualquer eventualidade. 

32-9 — Precauções semelhantes devem ser tomadas pe- 

los pioneiros, em idênticas condições. , 

32-10 — Os lobinhos não devem participar dos banhos 
ou dos passeios em embarcações, sem que haja muita segu-. 

Pa 

rança e especial vigilância de parte dos Chefes. “A 

      

+
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Gráfica Laemmert, Limitada 
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